



Eternidades






Troca as amarras que te prendem ao chão,





Leva deste mundo a tua própria lição,





Corre a natureza em meio a fantasias derradeiras

                                                (sonhos!)

                                             
Teu pulso já  pára de pulsar





O fantasma já habita teu olhar





Mas não se vá...





Não antes 





Apenas depois





( depois é sempre depois, no calar das esperanças

 



e no desfazer das entregas e das ânsias...)

